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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: Introdução: As parasitoses 
consistem uma das principais causas de morte 
infantil no mundo, atingindo aproximadamente 
2 a 3 milhões de pessoas anualmente, sendo 
a escola um ambiente propício para infecção 
de agentes parasitários. No estado do Piauí 
diversos casos já foram relatados, sendo as de 
maiores prevalências a Trichuris trichiura (TT), 
Ascaris lumbricoides (AL), Giardia duodenalis 
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(GD) e Ancilostomídeos (AC). Objetivo: Descrever os principais riscos a infecções 
por parasitoses intestinais em alunos de creches. Metodologia: As realizações 
das buscas consistiram entre abril a junho de 2019, utilizou-se as bases de dados 
Scielo, ScienceDirect, Lilacs e PubMed com o recorte temporal de 2013 a 2018, 
onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito a obras utilizadas para o 
desenvolvimento desta revisão. Com os descritores utilizados de modo associado e 
isolados foram “Parasitose”; “Infecção”; “Criança” e “Crechê”, em inglês e português. 
Resultados e Discussão: Foram encontrados 819 artigos, porém, após a exclusão de 
achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 39 obras, desses, foram lidos 
individualmente por três pesquisadores, na presença de discordâncias entre estes, 
um quarto pesquisador era consultado para opinar quanto à inclusão ou não do 
artigo. Ao final das análises, 13 artigos foram incluídos na revisão. Conclusões: Nota-
se um grande número de casos de infecções intestinais provocadas por parasitas 
oportunistas. Sendo que, a maior parte dessas infecções são em crianças menores 
de 6 anos. As infecções por helmintos associadas ao solo e a água são frequentes, e 
relacionadas à deficiência de condições de saneamento e de educação sanitária.
PALAVRAS-CHAVE: “Parasitose”; “Infecção”; “Criança” e “Crechê”.

MAIN FAVORABLE RISK INFECTION BY INTESTINAL PARASITOSES IN 
STUDENTS OF CRECHES

ABSTRACT: Introduction: The parasitic diseases are one of the main causes of infant 
mortality in the world, reaching approximately 2 to 3 million people annually, being 
the school an environment conducive for infection of parasitic agents. In the state 
of Piauí several cases have already been reported, being the highest prevalences 
the Trichuris trichiura (TT), Ascaris lumbricoides (AL), Giardia duodenalis (GD) And 
Ancilostomídeos (AC). Objective: To describe the main risks to infections by intestinal 
parasitoses in students of crèches. Methodology: The achievements of the searches 
consisted between April and June 2019, we used the databases Scielo, PubMed, 
Lilacs and ScienceDirect with temporal clipping from 2013 to 2018, where there was a 
careful selection in respect to works used for the development of this review. With the 
descriptors used so associated and isolates were "parasitic"; "Infection"; "child" and 
"Crechê", in English and Portuguese. Results and Discussion: There were found 819 
articles, however, after the exclusion of duplicate findings and incomplete, restricted 
to 39 works, these were read individually by three researchers, in the presence of 
disagreements between them, a researcher was consulted for an opinion regarding the 
inclusion or not of the article. At the end of the analyzes, 13 articles were included in the 
review. Conclusions: There is a large number of cases of intestinal infections caused 
by opportunistic parasites. With that, the greater part of these infections are in children 
younger than 6 years. The helminth infections associated with soil and water are 
frequent, and related to the deficiency of conditions of sanitation and health education.
KEYWORDS: "Parasitic"; "Infection"; "Child" and "Crechê".
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1 |  INTRODUÇÃO

As doenças intestinais ocasionadas por parasitas é um grande problema da 
saúde pública, e uma das principais causas de morte no mundo, provocando entre 2 
a 3 milhões de morte a cada ano, segundo dados da Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Em nível nacional, o Nordeste é a região com maiores índices de morte 
provocados por parasitoses intestinais, com maior prevalência em crianças com idade 
pré-escolar de 2 a 5 anos, isso pode se ocorrer pelo fato das crianças terem hábitos 
de higiene precários e pela imaturidade do sistema imune (VASCONCELOS et al., 
2011). No contexto socioeconômico há um crescimento no número de infecções de 
acordo com diminuição de classe social (SEIXAS et al., 2011).

Devido o aumento do número de creches em tempo integral, devido as políticas 
governamentais e necessidades socioeconômicas diárias de pais e responsáveis, 
alunos e funcionários passaram a fazer suas necessidades básicas nas próprias 
creches, tais como: alimentação, água, lazer e excreções (DA CONCEIÇÃO 
FERNANDES; BARBOSA, 2011). Diante disso, as creches se tornaram um lugar 
propicio a infecção parasitológica intestinal (SILVA et al., 2011). Hábitos que favorecem 
o desenvolvimento das infecções são relacionados com o habitar diário das crianças, 
como não lavar as mãos e pôr objetos na boca (FIGUEROA PEDRAZA et al., 2014).

Diante os casos de infecções intestinais provocadas por parasitas no mundo, 
as de maiores prevalências são: Trichuris trichiura (TT), Ascaris lumbricoides (AL), 
Giardia lamblia (GL) e Ancilostomídeos (AC). Duas dessas são encontradas em alto 
número no estado do Piauí, sendo elas: AL com cerca de 88,0% dos casos e em 
primeiro lugar no Brasil o número de AC com cerca de 68,8% dos casos relatados 
(SEIXAS, 2011). Dentre as sintomatologias que esses parasitas podem causar, 
destaca-se em casos mais leves: vômitos, distúrbios intelectuais, dores no corpo; em 
casos mais graves, destacam-se: diarréia crônica, desnutrição pela perca de líquido 
através das fezes e queda na atividade do sistema imunológico (ANDRADE et al., 
2013).

Diversos métodos são utilizados para pesquisa de parasitas entre eles os 
métodos de Hoffman, bastante utilizado em rotina laboratorial, pela sua facilidade e 
baixo custo, sendo este indicado pela OMG para pesquisa de cistos de protozoários 
e larvas de helmintos (LEVECKE et al., 2011). Outros dois métodos são usados 
frequentemente na rotina laboratorial, o método de Willis e exame parasitologico 
direto, sendo ambos de facil execução. Cuidados devem ser tomados quando se trata 
do método de Hoffman, pois resultados falsos positivos podem ser liberados de forma 
erronia, pelo fato de pouca quantidade de fezes serem utilizada nesse método, o 
recomendado é fazer repetições com a mesma amostra para um resultado fidedigno 
(KNOPP, 2011).

O presente estudo teve como objetivo descrever os principais riscos a infecções 
por parasitoses intestinais em alunos de creches.
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2 |  METODOLOGIA

O presente estudo tratara-se de uma pesquisa exploratória do tipo revisão de 
literatura. A pesquisa exploratória visa a proporcionar ao pesquisador uma maior 
familiaridade com o problema em estudo. Este tipo de pesquisa tem como meta tornar 
um problema complexo mais explícito ou mesmo construir hipóteses mais adequadas.

As realizações das buscas consistiram entre abril a junho de 2019, utilizou-se 
as bases de dados Scielo, ScienceDirect, Lilacs e PubMed com o recorte temporal 
de 2013 a 2018, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito a obras 
utilizadas para o desenvolvimento desta revisão. Com os descritores utilizados de 
modo associado e isolados foram “Parasitose”; “Infecção”; “Criança” e “Crechê”, em 
inglês e português.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentro dessas buscas foram encontrados 819 artigos, porém, após a exclusão 
de achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 39 obras, desses, foram 
lidos individualmente por três pesquisadores, na presença de discordâncias entre 
estes, um quarto pesquisador era consultado para opinar quanto à inclusão ou não 
do artigo. Ao final das análises, 13 artigos foram incluídos na revisão, onde possuíam 
os descritores inclusos no tema e/ou resumo e foram incluídos porque melhor se 
enquadraram no objetivo proposto.

Mais da metade da população mundial abriga alguma espécie de parasito 
intestinal, chegando a cerca de 2,5 bilhões de pessoas infectadas, ocasionando 
assim, mais de dois milhões de morte por ano. Um dos fatores de maior relevância 
para esses índices é a aglomeração de pessoas em um único ambiente (como 
ocorrido em creches), é um dos fatores de maior importância para essas infecções 
(ANDRADE et al., 2013). A baixa infra-estruturar sanitária também está associada a 
infecção e propagação de tais parasitoses (VASCONCELOS et al., 2011). Associado 
a isto, inclui-se o escasso ensinamento sanitário e de planejamento educacional para 
a saúde (SEIXAS et al., 2011).

A maior prevalência dessas parasitoses encontra-se na faixa etária infantil. 
Esse agravo está relacionado à falta de orientação de higiene e pelo habito de 
colocar objetos na boca que possam está contaminada, elevando assim os riscos de 
contaminação (ANDRADE et al., 2013). Os índices de prevalência das parasitoses 
infantis variam de acordo com a localização estudada e o período que foi feita a 
análise, chegando até uma prevalência de até 89% dos casos relatados, sempre 
com maior prevalência a região nordeste do Brasil (SEIXAS et al., 2011). Na maior 
parte dos casos é transmitido também pela disseminação de ovos, cistos e larvas, 
favorecendo assim a transmissão de pessoa para outra pessoa, água, alimentos e 
solo que contenham fezes contaminadas (ORO; ORO; SBARDELOTTO, 2011).
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Quando infectada por parasitas a criança deve receber cuidados redobrados, 
pois diversos sintomas podem ser desencadeados, entre eles: anemia por deficiência 
férrica provocado principalmente pelo Ancylostoma duodenalis e Necator americanus, 
quadro grave de desnutrição e diarréia intensa relacionado à infecção por Ascaris 
lubricoides, Trichuris trichiura e Giardia lamblia, além de provocar retardo no 
crescimento infantil (relação peso x altura). Podendo vim desencadear posteriormente 
em casos mais graves doença de retardo mental (VASCONCELOS et al., 2011; 
ANDRADE et al., 2013).

O Nordeste é a região com maior concentração de casos de infecção parasitaria 
infantil no Brasil. Aquelas que moram em região ribeirinhas, rios e lagos acabam 
se tornando mais susceptível as infecções, devido a precariedade do saneamento 
básico (SEIXAS et al., 2011; SANTOS, 2010). Segundo Oro (2011) a AL, TT e os AC 
são os helmintos de maiores prevalência na infância, principalmente na idade escolar, 
que são entre 0 a 6 anos.

Conhecida por sua relevante prevalência por todo mundo a Ascaris lumbricoides 
é a parasitose com maiores percentuais de infecção humana chegando à cerca de1/3 
do total das contaminações (DE ANDRADE et al., 2010). Segundo Silva (2011), 
estudos feitos pela OMS no ano de 2008 onde constataram que 980 milhões de 
pessoa já tiveram infecção pela Ascaris lumbricoides. A Nível nacional essa realidade 
também é constatada, sendo a ascaridíase uma verminose intestinal provocada pela 
AL, a patologia de maior frequente no estado do Piauí (SOUSA FERNANDES et al., 
2014).

A TT é um helminto com a prevalência ambulante distribuída mundialmente, 
mais de 604 milhões de pessoas já foram infectadas por esse parasita, sua infecção, 
assim como da AL e AC ocorre por diversas vias como no contato direto de solo 
contaminado, em feridas ou através da ingestão de alimentos ou água contaminada 
por ovos embrionizados infecciosos. Após a sua infecção, a TT deposita-se no 
intestino grosso do homem, provocando em poucas horas dores e inflamação no 
abdome (COOPER et al., 2013; KNOOP et al., 2010).

A GL é um parasita eucariótico unicelular, com frequencia acentuada em países 
subdesenvolvidos, quando diagnosticada, algumas sintomatologias são perceptíveis, 
como diarreia aguda, má absorção de alimentos, levando a gastrenterite, a infecção 
dá-se através da ingestão de um número baixo de cisto, a maior causa de infecção 
ocorre por água contaminada, principalmente em criança que usa a natação como 
esporte frequente, podendo também, ocorrer a infecção por alimentos, sendo esses 
casos menos frequente (MUHSEN; LEVINE, 2012).

A presença de ovos e larvas filarióides de Ancilostomídeos são indícios de 
condições sanitárias precárias, ocorrendo assim, uma extensa contaminação 
fecal-oral de crianças que habitam esses ambientes (DUFLOTH et al., 2013). Sua 
contaminação ocorre por diversas vias: cutânea quando a criança entra em contato 
com solo ou objeto contaminado ou oral por ingestão de ovos ou larvas (SANTOS et 
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al. 2010). Alimentos contaminados são um dos maiores agravos dessa parasitose, 
principalmente as que são ingeridas em saladas cruas, onde contem larvas e ovos 
desses helmintos, provenientes de águas contaminadas por materiais fecais de 
homens ou animais (ESTEVES; FIGUEIRÔA, 2012).

A maioria dos parasitos não determina quadro clínico característico, como citado 
anteriormente, depende da carga parasitaria e se há associações entre parasitas, 
mas a história pode auxiliar o médico na elaboração da impressão diagnóstica. A 
identificação do parasita em fezes, sangue, tecidos e em outros líquidos do organismo 
determina, na maioria das vezes, o diagnóstico etiológico (VITORINO et al., 2012). 
Esses parasitas podem ser encontrados em diferentes estágios, como: larvas, ovos 
de helmintos e trofozoítos, oocistos, cistos e esporos de protozoários (SANTOS; 
MERLINI, 2010).

As parasitoses intestinais são tratadas a base de drogas antiparasitárias, 
além de medidas de educação preventiva e de saneamento básico. Em vista da 
dificuldade de diagnóstico específico das parasitoses, muitas vezes, são realizados 
tratamentos empíricos com mais de uma droga. O andamento da empregação de 
novos antiparasitários para a população anda de maneira lenta nas duas últimas 
décadas. O tratamento concomitante para helmintoses e protozooses a base de 
drogas é possível somente quando ocorre a verificação de cepas resistentes a drogas 
(DE ANDRADE et al., 2010).

4 |  CONCLUSÕES

Nota-se um grande número de casos de infecções intestinais provocadas por 
parasitas oportunistas. Sendo que, a maior parte dessas infecções são em crianças 
menores de 6 anos. As infecções por helmintos associadas ao solo e a água são 
frequentes, e relacionadas à deficiência de condições de saneamento e de educação 
sanitária. Em todo o mundo cerca de 2 a 3 milhões de morte a cada ano, 50% desse 
total são crianças. Essas parasitoses têm capacidade de interferir no equilíbrio 
nutricional das crianças e provocar complicações como: obstrução intestinal, prolapso 
retal, distúrbios neurológicos e depauperamento físico e mental.

Definir formas de intervenção para qualquer doença transmissível requer não 
apenas conhecimentos sobre o agente etiológico, fatores biológicos e hospedeiros 
humano, como também sobre fatores ambientais. No caso das parasitoses intestinais, 
fatores ambientais intervêm em programas de controle e prevenção que se pretenda 
implantar em qualquer região. A comunidade deve ser informada sobre o problema e 
participar das soluções.
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